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Introdução 

   Zeólitas são aluminossilicatos hidratados, 
altamente cristalinos de metais alcalinos e alcalinos 
terrosos, compostas de uma rede tridimensional de 
tetraedros AlO4 e SiO4 ligados entre si por átomos 
de oxigênio

1
. As zeólitas são materiais de larga 

escala comercial devido às suas propriedades 
físicas e químicas. Nos processos de sínteses de 
zeólitas, a procura por matérias-primas mais 
econômicas resultou nos processos provenientes da 
utilização de argilominerais, do qual o caulim é o 
mais empregado

2,3
. Este trabalho tem por objetivo 

verificar a influência dos tempos de cristalização no 
processo da síntese hidrotérmica da zeólita NaA, a 
partir de caulim. 

Resultados e Discussão 

   A primeira etapa das sínteses consistiu na 

ativação térmica do caulim a 900 °C por 2h. Na 

segunda, uma solução de NaOH (1,25 M) foi 

adicionada  à metacaulinita obtida na etapa 

anterior. A mistura foi aquecida a 150 °C em 

diferentes tempos de cristalização (6, 12, 18, 24 e 

30h), em condições hidrotérmicas através de 

autoclavagem estática. O material obtido foi 

caracterizado por Difração de Raios-X (DRX) e 

Espectroscopia de Absorção na Região do 

Infravermelho (FTIR).  

   O difratograma da metacaulinita não apresentou 

picos de difração, indicando que houve amorfização 

completa do mineral. As análises por DRX das 

amostras sintetizadas (Figura 1) quando 

comparadas com o padrão mostraram que, nas 

condições estudas, a zeólita NaA foi obtida como a 

única fase cristalizada em todos os tempos de 

reação.  

   Os espectros de FTIR da zeólita NaA 

apresentaram quatro bandas características de sua 

estrutura: 1000, 678, 557, 463 cm
-1

. As duas 

primeiras referem-se ás vibrações de estiramento 

assimétrica e simétrica T(Si, Al)O. As duas 

últimas caracterizam as vibrações externas e 

internas de anéis duplos de quatro membros (D4R). 

 
Figura 1. Difratogramas de Raios-X da estrutura 
obtida em diferentes tempos de reação. 

Conclusões 

   O caulim mostrou-se uma excelente matéria-
prima para produção de zeólita NaA. O tempo de 
cristalização é um fator de extrema importância 
para a formação de zeólitas. Assim, os intervalos de 
tempos de reação avaliados neste trabalho 
mostraram-se adequados para obtenção desta 
estrutura zeolítica. 
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